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ARTIGO
TEMPO DE REVISÃO DO PARADIGMA 

HISTÓRICO DE PROTEÇÃO
SOCIAL TRABALHISTA

Cidade

Câmara autoriza o
Executivo a realizar leilão
de bens inservíveis

30 LOTES

Os vereadores aprova-
ram em discussão única o 
Projeto de Lei nº60/2021, 
de autoria do Poder Exe-
cutivo, que dispõe sobre a 
alienação de bens móveis 
inservíveis da Prefeitura 
de Tangará da Serra.

A matéria aprovada por 
unanimidade (13 votos fa-
voráveis) permite ao mu-
nicípio leiloar 30 lotes ava-
liados em R$ 440.200,00 
que incluem veículos, 
máquinas e equipamentos 
na relação de bens consi-
derados inservíveis, entre 
eles sucatas (luminárias 

São 30 lotes, que 
incluem veículos, 
máquinas e
equipamentos

A matéria aprovada por unanimidade

de poste, misturadas entre 
alumínio e ferro), avaliada 
em R$ 1 mil, até uma pá 
carregadeira, avaliada em 
R$ 47 mil.

De acordo com o Exe-
cutivo, tratam-se todos de 
bens (veículos, máquinas, 
equipamentos e sucatas) 
já em desuso e pelo alto 
custo de manutenção/re-
cuperação que os mesmos 
acarretam para a Adminis-
tração Municipal, justifi-
cam-se a alienação.

A proposta prevê gerar 
renda que possibilite in-
vestimento em novos pa-
trimônios, reduzindo os 
custos de manutenção.

Na mesma sessão os 
vereadores aprovam R$ 
640.000,00 para a Secre-
taria Municipal de Educa-
ção, na modalidade Crédi-
to Adicional Suplementar, 
para readequar o orça-

mento da secretaria para 
atendimento de suas de-
mandas “considerando a 
necessidade de melhor re-
distribuirmos as dotações 
orçamentárias na nature-
za de despesa do projeto/
atividade abaixo, garan-
tindo assim, o pagamento 
da folha do exercício de 
2021, tal suplementação 
se faz necessária”.

Apreciada em Discus-
são Única, a suplementa-
ção deverá ser utilizada 
para manutenção do de-
partamento de gestão ad-
ministrativa e manuten-
ção do transporte escolar. 
A proposta encaminhada 
pelo Poder Executivo re-
torna à prefeitura para 
execução do prefeito 
Vander Masson (PSDB) 
e entra em vigor a partir 
da data de publicação no 
Diário Oficial.

REDAÇÃO DS / Assessoria

OPERAÇÕES AÉREAS

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso 
(CBM), por meio do Gru-
po de Aviação Bombeiro 
Militar (GAvBM), realiza 
nos dias 25 e 26 de junho 
o II Encontro de Opera-
ções Aéreas no Combate 
aos Incêndios Florestais. 
Durante dois dias, pilo-
tos agrícolas de diversas 
regiões do Estado serão 
capacitados teoricamen-
te sobre a utilização de 
aeronaves no combate às 

Corpo de Bombeiros realiza capacitação de pilotos 
agrícolas para combate aos incêndios florestais
CARLOS CELESTINO / Secom-MT

chamas.
De acordo com o coro-

nel Flavio Gledson Vieira 
Bezerra, comandante do 
GAvBM, essa capacitação 
vai traçar um panorama 
teórico da “origem do 
fogo, procedimentos que 
devem ser realizados com 
o uso de aeronaves, equi-
pes em solo e ações após 
o controle das chamas, 
uma ação de preparação 
importante”.

No evento, serão minis-
trados curso para pilotos 
agrícolas abordando a te-
oria do fogo, sistema de 

comando de incidentes e 
operações aéreas no com-
bate aos incêndios flores-
tais. Além disso, palestras 
do panorama nacional da 
aviação agrícola, apresen-
tação dos produtos retar-
dantes e outras demais.

A execução de mais 
uma etapa da capacitação 
tem o objetivo de posicio-
nar equipes de bombeiros 
militares para promover 
ações preventivas para 
minimizar os impactos 
dos desastres ocasiona-
dos pelos incêndios no 
Pantanal.  

O tempo na compreensão da transformação das relações trabalhistas e sua for-
ma de proteção sempre se demonstrou mais lento do que a realidade. A legis-
lação trabalhista surgiu de forma socorrista, tardiamente, e após a constatação, 
no século XIX, de que a industrialização havia gerado contingente enorme de 
população vulnerável.
O Direito do Trabalho, compreendido como forma de proteção social e de ga-
rantias de direitos, foi construído para atender empregados porque parecia que 
esta era a única forma de amparar a desigualdade econômica que se estabelecia 
entre aquele que se apropriava do resultado do trabalho e o prestador. Deste 
modo, ser empregado significava ter acolhimento e nas leis trabalhistas e, con-
trario sensu, não teriam acolhimento aqueles que ficassem à margem do mo-
delo padrão de relação de emprego. Para estes, o direito comum seria a base de 
contratação e assim seguiu-se no modelo jurídico binário de ser empregado ou 
autônomo. Com a dinâmica das mudanças na forma de produção e nos novos 
modelos de trabalho, aquele paradigma no qual se construiu o campo de atua-
ção do Direito do Trabalho, já há algum tempo, parece não ser mais passível de 
enquadramento jurídico de modo padronizado.
A resistência do Direito do Trabalho na admissão da possível convivência com 
situações trabalhistas que se situam fora do escopo tradicional de sua histórica 
luta foi relevante ao enfrentamento, por exemplo, de terceirização de serviços 
ou na contratação de pessoa jurídica para a prestação de um trabalho, trabalho 
autônomo ou por cooperativa. Neste sentido, o conteúdo pragmático e dogmá-
tico da resistência esteve voltado à consolidação da divisão da força produtiva 
entre exploradores e explorados, estes representados pelos empregados bene-
ficiados por legislação que se propunha à garantia de direitos e de proteção 
social.
Com a pandemia, houve um esvaziamento necessário do trabalho “sob os olhos 
do patrão” e o objetivo se concentrou na entrega de serviços naqueles casos em 
que o trabalho a distância poderia ser implementado para o enfrentamento da 
crise gerada com forte tendência de crescimento do trabalho informal, “sem 
carteira assinada”. Os modelos contratuais adotados nesse período ainda serão 
objeto de questionamentos futuros.
Neste caminho da transformação, a jurisprudência e doutrina trabalhistas se 
preocuparam em eliminar sistemas de produção que poderiam esvaziar a apli-
cação da legislação trabalhista de proteção. Um dos últimos temas anteriores à 
reforma trabalhista das Leis nº 13.429/17 e 13.467/17 foi, sem dúvida, a questão 
da subordinação estrutural.
A subordinação estrutural para o reconhecimento de vínculo de emprego tal-
vez tenha sido a última cartada para amparar, de forma extremamente ampla, 
no seio do Direito do Trabalho praticamente qualquer forma de prestação de 
serviços, bastando para tanto que se inserisse na atividade fim do tomador de 
serviços. Serviria a subordinação estrutural para eliminar dúvidas do vínculo 
de emprego, deixando de perquirir se os elementos básicos da finalidade intrín-
seca do Direito do Trabalho previstos no artigo 3º da CLT, estivessem presentes.
Esta tese, da subordinação estrutural, com a reforma trabalhista das citadas leis 
perdeu força porque não importa mais a destinação do trabalho à atividade fim 
ou para a dinâmica do tomador de serviços pois a prestação de serviços autôno-
mos, terceirizados ou qualquer outra forma, não exclui a orientação do tomador 
ou a responsabilidade do prestador.
Ser subordinado contratualmente e ser responsável para a execução do contra-
to são situações distintas que devem sempre ser observadas a fim de que não 
se amplie, sem rigor técnico, as condições de emprego. Ausente a subordinação 
jurídica, o contrato tem como objetivo a prestação de serviços definidos e que 
se encontram no nível da experiência e especialização do prestador.
A subordinação jurídica, portanto, é a única capaz de reconhecer o conteúdo da 
prestação de serviços como vínculo de emprego e, neste caso, teria que reunir 
os elementos do artigo 3º da CLT em especial evidenciar o exercício de poderes 
disciplinar e diretivo pelo tomador de serviços. A subordinação jurídica tem 
em conta a contratação da pessoa e esta, por força do contrato, se submeteria às 
condições de fiscalização do empregador.
Essa orientação insere uma provocação e um alerta. A provocação é de que 
aqueles parâmetros iniciais do Direito do Trabalho como instrumento de prote-
ção do vínculo de emprego talvez merecessem revisão porque a boa-fé contra-
tual deve ser presumida afastando suposições de que toda relação de trabalho, 
celebrada fora do vínculo de emprego, seria fraudulenta ou criada para obstar 
a aplicação da legislação trabalhista. O alerta é de que a crise de desproteção 
social dos trabalhadores informais demonstra que o paradigma de proteção do 
Direito do Trabalho não pode ser exclusivo para empregados, devendo ampliar 
seu campo de aplicação para outras formas de relação de trabalho, fortalecen-
do-se como instrumento de segurança jurídica e de efetividade na proteção 
social.

Paulo Sergio João é advogado
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Novo projeto para captação 
de água do Sepotuba
custará R$ 22 milhões

TANGARÁ DA SERRA

O prefeito de Tangará 
da Serra, Vander Masson 
(PSDB) apresentou nesta 
quarta-feira, 23, o novo 
projeto para captação de 
água do Rio Sepotuba.  O 
orçamento inicial é de R$ 
22 milhões.

O documento foi ela-
borado pelo engenheiro 
Luiz Roberto Henriques 
Marques, gerente técni-
co do Serviço Autônomo 
Municipal de Água e Es-
goto (Samae) de Tangará 
da Serra, com diferentes 
modificações em relação 
ao projeto da gestão pas-
sada. “[Ele] começou do 
zero, todo levantamento 
e confecção desse projeto. 

Projeto foi
elaborado pelo
engenheiro Luiz 
Roberto, do Samae

Nosso desejo é 
começar a
implantação 
dessa obra
ainda este ano

Ele foi apresentado nesta quarta-feira

FABÍOLA TORMES / Redação DS

E hoje estamos aqui para 
apresentar para a popula-
ção de Tangará da Serra”, 
afirmou Masson.

Segundo o chefe do Po-
der Executivo Municipal, 
a entrega do projeto era 
uma etapa necessária para 
que o Município possa se-
guir trabalhando, sendo a 
prioridade a partir de ago-
ra a aprovação das licen-

ças ambientais. Paralela-
mente, iniciarão também 
o processo de licitação, 
que deverá ser feito em 
duas etapas para aquisi-

ção de material e execu-
ção da obra.

“Sabemos que será 
muito difícil implantar 
esse projeto este ano, 
mas, quem sabe”, ao se 
referir ao processo, que é 
moroso e burocrático. “O 
nosso desejo é começar a 
implantação dessa obra 
ainda este ano”.

PROJETO - A adução e 
captação de água do Rio 
Sepotuba até a Estação de 
Tratamento de Água (ETA) 
Queima Pé terá um traje-
to de aproximadamente 
15 quilômetros, do mes-
mo local que estava sendo 
projetado pela gestão an-
terior. A modificação está 
na tubulação, readequada 
de 800 para 600 milíme-
tros, segundo eles, mais 
baratas e mais eficientes, e 
sem prejuízo ao processo.

Além disso, a sugestão 
da equipe técnica é que 
seja utilizado ferro fundi-
do, por ter uma durabili-

dade maior.
Já em relação aos recur-

sos para execução da obra, 
Masson afirma que serão 
pleiteados junto ao Esta-
do. “Mas o Município, se 
necessário, tem condição 
de implantar. Mas quere-
mos priorizar o Estado”.

Além da apresentação 

do projeto à população, 
por meio da imprensa, o 
projeto foi também en-
tregue aos representantes 
da Câmara, assim como 
será apresentado nesta 
sexta-feira, 25, ao Poder 
Judiciário e Ministério 
Público. “Queremos agir 
de forma transparente”.

Estudo iniciado nesta semana

Executivo inicia estudo para 
perfuração de poços 

SONDAGEM DE ÁGUAS

Atendendo a pedido do 
prefeito municipal, Van-
der Masson, e do diretor 
do Samae, Heliton Luiz de 
Oliveira, a Fundação Nacio-
nal de Saúde (Funasa), por 
meio da Superintendên-
cia Estadual da Funasa em 
Mato Grosso (Suest/MT), 
em parceria a Associação 
Mato-Grossense dos Muni-
cípios (AMM), realiza esta 
semana estudos geofísicos 
utilizando a injeção de cor-
rente elétrica no solo para 
medir as diferenças de po-
tenciais elétricos, através 
da resistividade.

O objetivo é contribuir 

Objetivo é
identificar locais 
mais adequados 
para perfuração 
de poços

Auxiliando na 
identificação
de locais para 
perfuração
de poços

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

na identificação de locais 
mais adequados para per-
furação de poços artesianos 
no Município. Os técnicos 
fazem análise em vários 
bairros de Tangará da Ser-
ra, dentre eles o Residen-
cial Valência, a Vila Alta 
3, Porto Seguro (região do 
São Luiz), Alto da Boa Vis-
ta e Jardim Santa Izabel.

Para realizar a sondagem 
de águas subterrâneas, a 
equipe utiliza o resistiví-
metro Syscal PRO Switch, 
importado da França, ao 
custo de R$ 700 mil. Aná-

lises prévias feitas no Resi-
dencial Valência e na Vila 
Alta 3 apresentaram resul-
tados satisfatórios.

De acordo com o geólogo 
da AMM, Ricardo Côrtes, o 
aparelho simplifica o estu-
do do solo. “O resistivíme-
tro é um aparelho geofísico 
utilizado em diversas áreas 
de estudo e vem auxiliando 
na identificação de locais 
para perfuração de poços 
tubulares. Ele dá uma re-
solução maior, então gasta 
menos tempo em campo, 
economizando recursos 
e mão-de-obra. Com esse 
equipamento, a gente di-
minui a chance de erro”.

O diretor do Samae, He-
liton Oliveira, explica que 
após feito o estudo, todas 
as informações são repas-
sadas para o Samae, que 
poderá ter mais segurança 
no momento de perfurar 
poços artesianos no Muni-
cípio.
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E-book celebra festas juninas 
com quitutes caseiros

DELÍCIAS DE JUNHO

As comidas típicas são, 
sem dúvida, um dos tra-
ços mais marcantes das 
festas juninas celebradas 
no Brasil. Como as anima-
das danças de quadrilha, 
outro elemento marcante 
dessa rica tradição, ainda 
deverão estar suspensas 
por causa das medidas res-
tritivas contra a Covid-19, 
o  jeito se esbaldar em casa 
com as delícias típicas da 
época. E para ajudar nis-
so, a Marajoara Laticínios 
lança mais um E-book 
gratuito com oito receitas 
de quitutes juninos, como 
curau de milho, pamonha 
assada, canjica e mané 

Oito receitas de 
quitutes juninos 
para baixar
gratuitamente

Curau de
milho,
pamonha
assada, canjica 
e mané pelado

Ponto de Cultura realiza 
III Festival de Cultura
Popular nesta quinta

TANGARÁ DA SERRA

Nesta quinta-feira, 24 
de junho, é Dia de São 
João. Conhecido como o 
“Santo Festeiro”, é nes-
se dia que são realizadas 
muitas festas conhecidas 
popularmente como Fes-
tas Juninas.

Para marcar a data com 
muita festa, virtual, o 
Ponto de Cultura Flor do 
Mato realiza nesta quin-
ta-feira, a partir das 19h, 
a terceira edição do Fes-
tival de Cultura Popular 
de Tangará da Serra – um 
projeto voltado para a 
valorização das diversas 
manifestações culturais 
populares brasileiras.

Serão diferentes apre-

Serão diferentes 
apresentações
culturais, no
ambiente virtual

Pelo Youtube
e Facebook
do Ponto de 
Cultura Flor
do Mato

Nesta quinta-feira, a partir das 19h

E-book foi lançado no último dia 21 de junho

Redação DS

sentações culturais dos 
grupos que compõem o 
Ponto de Cultura, sendo 
eles: Grupo de dança Os 
de Fora (ODF); Grupo Te-
atro Grutta e Cia Atittude, 
além da parceria com os 
músicos Izadora e Ma-
theus Pimenta. A Live 
cênica será exibida pelo 
Youtube e Facebook do 
Ponto de Cultura Flor do 
Mato.

A agenda do III Festi-
val de Cultura Popular 
de Tangará da Serra pre-
viu também uma série 
de concursos virtuais 

nos diversos segmentos 
artísticos, divulgados 
na página do Ponto de 
Cultura (@pontoflordo-
mato) nas redes sociais. 
Cada um dos concur-
sos aconteceu separa-
damente mediante edi-
tal de chamamento e a 
votação fora realizada 
através do voto popular 
e mensuradas através 
do número de curtidas 
e comentários nas re-
des sociais. Foram pre-
miadas as artes/artistas 
com maior número de 
votos em cada um dos 
segmentos. A ideia prin-
cipal destes concursos 
foi dar visibilidade aos 
artistas locais.

Assim, além das apre-
sentações culturais, du-
rante a live serão apre-
sentados os resultados 
das oficinas, dos con-
cursos, e um bate papo 
descontraído acerca da 
vertente cultura popu-

lar. A live terá ainda le-
gendas e tradução para 
Libra para que os defi-
cientes auditivos e vi-
suais também possam 
aproveitar o evento.

Como ações futuras 
do Festival está previsto 
uma palestra/oficina de 
capacitação para os pro-
fissionais que integram 

o Ponto de Cultura Flor 
do Mato, mini docu-
mentários da trajetória 
dos grupos e a publica-
ção de Podscasts.

Para acompanhar toda 
programação siga as 
páginas do Instagram, 
Facebook e Youtube do 
Ponto de Cultura (@pon-
toflordomato).

Assessoria

pelado e até um diferente 
brigadeiro de milho.

O E-book tem a curado-
ria da chef Adriana Gomes 
e foi lançado no último dia 
21 de junho pelo humorista 
e influenciador digital goia-
no Jacques Vanier, que num 
vídeo gravado especial-
mente para a ocasião, fala 
sobre a culinária goiana e 
sua relação com as comidas 
típicas do mês de junho. 
Para garantir o E-book é só 
acessar o site da Marajoara 
(www.marajoaraalimentos.
com.br) ou então as redes 

sociais da marca.
Celebradas no Brasil des-

de o século XVII, as Festa 
Juninas constituem a se-
gunda maior comemoração 
realizada pelos brasileiros, 
ficando atrás apenas do 
Carnaval. Os festejos no 
mês de junho são uma rica 
herança europeia, vinda es-
pecialmente de Portugal.

Muitos devem não sa-
ber, mas as festas juninas, 
celebradas há centenas de 
anos na Europa, têm ori-
gem pagã, pois homenage-
avam deuses da natureza 
e da fertilidade e pediam 
fartura nas plantações. Aos 
poucos a Igreja Católica foi 
agregando vários elemen-
tos religiosos a tais celebra-
ções, e ao chegar no Brasil 
foram se misturando com 
elementos próprios do inte-
rior do país e das tradições 
sertanejas, recebendo ainda 
influências das culturas in-
digena e africana.
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VENDE-SE

TERRENO 15X45, COM SALÃO COMERCIAL DE 49M², SITUADO NA RUA 
JOSÉ MARIANO(15-A), 157-N, JARDIM TANAKA, AOS FUNDOS DO FÓRUM.
VALOR 450.000,00. ACEITO PROPOSTA. TRATAR: (65) 9 9638-4954 - HUMBERTO (...)

IMÓVEIS



A Fazenda Perdizes Empreendimentos Agrícolas Ltda., CNPJ: 15.239.509/0001-
69 torna público que requereu junto a Secretaria de Meio Ambiente do Mato Gros-
so – SEMA/MT a Renovação da Licença de Operação n° 320920/2019, processo 
nº 458324/2016, através da LAC – Licença por Adesão e Compromisso para a 
atividade de Central de Armazenamento Temporário de Resíduos Classe I e II e 
Embalagens Vazias de Agrotóxicos, no município de Porto dos Gaúchos – MT.

A Eletrônica Fraga comunica que estará atendendo até o dia 25/06/2021, das 8 
as 11 horas de segunda a sexta-feira. Para isso, pede a todos os seus clientes 
que venham retirar seus equipamentos deixados na eletrônica até esta data. 
Depois disso, será colocado para descarte. Informações: (65) 9 9930-1511

RIGHETTO ODONTOLOGIA, CNPJ: 42.372.666/0001-10, torna público que 
requereu junto Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da Serra, 
as Licenças Ambientais LP, LI e LO para a atividade de Clínica Odontológica, 
situada no endereço Rua José Corsino, 797 W, Parque das Mansões, Tangará 
da Serra– MT. RT: Karin Prestes, CREAMT 027300, Contato: (65) 99946-4899.

A empresa RURAL DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS AGRICOLAS LTDA 
inscrita no CNPJ n° 07.672.616/0001-58, situada na Avenida Rodovia Senador 
Roberto Campos, Km1,5, Bairro Novo Diamantino, CEP 78400-000, torna público 
que requereu junto a Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Estado de Mato 
Grosso (SEMA) pedido de LAC – LICENÇA POR ADESÃO E COMPROMISSO para 
a atividade de Comércio Atacadista de Defensivos Agrícolas, Adubos, Fertilizantes 
e Corretivos do Solo com Depósito no Local, no município de Diamantino - MT.
R.T.: Alberto Duailibi Jr – Eng. Sanitarista (65 98413-2122)
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